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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 
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MOÇÃO Nº 84/2012

Senhor Presidente,

Considerando não se saber ao certo quando os cães começaram a ser domesticados, mas uma coisa é certa: os cães e as pessoas desenvolveram um relacionamento sadio sob vários aspectos e, também, têm trabalhado juntos por milhares de anos. Os métodos modernos de treinamento fizeram com que os cães se tornassem parte integral da vida de muitas pessoas, não apenas como companheiros, mas também como cães-guia, cães de busca e resgate e cães farejadores de bombas e drogas. Atualmente, as forças policiais em muitas das principais cidades usam cães para rastrear criminosos, farejar materiais ilegais, fazer buscas em edifícios e outros serviços para o qual são previamente treinados;

Considerando tratar de um reforço que confere mais agilidade ao trabalho dos policiais e envolve uma intensa rotina de trabalho que, diante da importância da mútua confiança da relação, também gera um forte vínculo de amizade. Todos os cães policiais, além do treinamento de resistência e agilidade, devem se tornar peritos no treinamento básico de obediência, já que devem obedecer aos comandos de seu treinador sem hesitação. Isso é o que mantém a agressividade inerente do cão sob controle e permite ao oficial controlar a força que o cão vai usar contra um suspeito;

Considerando que nem todas as raças de cães se adaptam ao trabalho policial. A maioria dos cães policiais é pastor alemão, mas labradores e pastores belgas também são usados em tarefas específicas para as quais são necessários. As características de um cão policial bem-sucedido são inteligência, agressão, força e olfato apurado (estimado em dezenas de vezes mais sensível que o dos seres humanos). Os departamentos de polícia obtêm os cães de fontes diversas, mas boa parte deles é fruto de doação e, a cada dia que passa, quando educados e criados para tal fim, comprovam sua importância no trabalho policial;

Considerando que o cão policial e seu treinador, juntos, formam uma unidade K-9 e apenas os oficiais mais competentes são destacados para tal fim, pois devem ter uma reputação exemplar, uma carga de ações bem sucedidas, uma personalidade sociável e energética e forte condicionamento físico, geralmente trabalhando várias horas por semana no cumprimento de uma agenda nada fácil. Enquanto a carreira de um cão policial geralmente dura cerca de seis anos, a do treinador segue nessa função por tempo indeterminado;

Considerando que recentemente foram veiculadas em alguns periódicos do nosso município matérias jornalísticas referente a uma ação dos agentes da Delegacia de Investigações Sobre Entorpecentes (DISE), aonde um suspeito de tráfico de drogas que já vinha sendo investigado por atuar nas proximidades de uma escola infantil e da Estação Ecológica, só foi preso, mesmo sem portar entorpecentes no momento da abordagem, com o apoio de uma agente muito especial que entrou em campo e farejou 117 porções de maconha, sete porções de crack e 28 porções de cocaína enterradas em um terreno baldio. Essa agente é a “Kenya”, uma fêmea da raça labrador que foi adestrada pelo escrivão Rodrigo Marques Janotta e que tem sido treinada pelos policiais civis para a identificação e localização de entorpecentes;

Considerando, enfim, que o combate às drogas no nosso município vem sendo insistentemente discutida pelas autoridades e cidadãos mais conscientes ou por elas atingidos de alguma forma (vítima das suas consequências), quando ações preventivas, de recuperação e repressivas são abordadas como meios eficientes a ser empregado conjuntamente nesse enfrentamento. Por isso, o sucesso da referida ação policial nos soa muito positivo nesse objetivo e, como muito bem define o agente adestrador nas matérias publicadas: “o uso de cães farejadores tem sido difundido em todas as principais forças policiais do mundo e a Polícia Civil de Bebedouro não poderia ficar distante dessa nova ferramenta”.   

SOLICITO à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que dê ciência à aos agentes da Delegacia de Investigações Sobre Entorpecentes (DISE) em Bebedouro, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO pelo excelente trabalho realizado na investigação que, no último dia 27 de agosto, culminou na prisão de suspeito em traficar drogas em área onde projetos sociais são desenvolvidos para adolescentes, contando, nessa bem-sucedida operação, com o apoio de uma fêmea de labrador, cujo nome é Kênia, adestrada pelo competente escrivão Rodrigo Marques Janotta e que tem sido treinada pelos policiais civis na identificação e localização de entorpecentes. Na oportunidade Kênia farejou 117 porções de maconha, sete porções de crack e 28 porções de cocaína pertencentes ao suspeito e que estavam enterradas em um terreno baldio. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de setembro de 2012.

José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)

            VEREADOR – PDT
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